
Servo.
Compassivo com os necessitados e seus guardiões

“A missão sempre foi reconhecida por todos como elemento da identidade da vida religiosa… 

não consiste em fazer coisas, mas essencialmente em ser sinal do amor de Deus no mundo… 

Não há identificação do ser com o fazer; mas o fazer deve ser consequência do ser e sua manifestação transparente...
A radicalidade evangélica na missão apostólica tem sentido, acontece e é medida no desenvolvimento da caridade pastoral”.

O terceiro elemento do “perfil do novo salesiano” é a missão, isto é, a realização do projeto original de Dom Bosco no momento presente: «ser na Igreja sinais e portadores do amor de Deus aos jovens» (Const. 2). Essa missão «é o ponto focal de toda a nossa vocação». «Dela parte a iniciativa e a criatividade para um verdadeiro crescimento da fidelidade à nossa vocação... Aqui encontramos o parâmetro seguro e definitivo da nossa identidade».
 Nela se decide a nossa visibilidade e a nossa credibilidade como salesianos consagrados; nela, com efeito, «encontramos o caminho da nossa santificação» (Const. 2).

«Na realidade, a missão, antes de ser caracterizada pelas obras externas, define-se pelo tornar presente o próprio Cristo no mundo, através do testemunho pessoal. Este é o desafio, a tarefa primária da vida consagrada»:
 ser uma epifania viva do amor de Deus revelado em Cristo Jesus (Jo 3,16), que nos amou até o fim (Jo 13,1). Missão que é hoje tão mais urgente quanto mais crescem as novas pobrezas no mundo juvenil.
Para ser possível representar o amor salvífico de Deus é necessário reproduzir não só a sua motivação – predileção pelos mais frágeis –, mas também o seu modo de amá-los, sem tardança e sem medida, ou, dito de outro modo, com a própria vida como garantia e como limite. Contemplar Jesus, compassivo para com a multidão, que ensina os discípulos a compartilhar a pobreza e obedecer à sua ordem de acolher e assumir a responsabilidade dos mais pequenos, haverá de nos ajudar a realizar a «conversão pastoral» que tem «no coração de Cristo, apóstolo do Pai, o seu modelo e fonte» (Const. 11).
A satisfação das necessidades dos seus destinatários nasce quando o apóstolo, para estar perto de Jesus, percebe a misericórdia com que Ele contempla a multidão que o cerca e a instrui. Preocupar-se com o pequeno e o inválido não é facultativo para quem vive com Cristo; contudo, para ser capaz disso o discípulo deverá aceitar ser fraco e insignificante: para que aconteça a conversão “pastoral” deve haver a conversão «cristã», que se verifica com o permanente estar com Ele.
1.
Participar da compaixão de Jesus 
Ao retornarem da primeira missão, os discípulos encontraram um Jesus que se preocupava com eles, buscando-lhes repouso. Também a eles, como antes a Jesus (cf. Mc 3,20) a proclamação do reino impedira até mesmo de comer (Mc 6,31). Não obstante a sua primeira intenção, como uma multidão estava à sua procura, Jesus reagiu com compaixão: contemplou o povo, instruindo-o, antes, e, depois, proveu-o milagrosamente de alimentos. E, ao demonstrar a sua compaixão pela multidão, os discípulos ficaram sem poder estar a sós com Jesus...

O narrador não quer ressaltar a multiplicação dos pães. De fato, ele dá mais importância ao diálogo entre Jesus e seus discípulos que não ao prodígio. Ao qual, porém, não é indiferente: a multiplicação é um episódio final, embora estupendo. A mudança que interessa ao narrador não é do pão multiplicado, mas aquilo que acontece nos discípulos. Através do diálogo, Jesus converte-os à misericórdia: antes de partilhar com Jesus aquilo que têm, compartilharão com ele a sua compaixão pela multidão. O milagre não acontecerá sem que os discípulos ponham suas poucas coisas à disposição de Jesus. Para saciar a multidão Jesus precisou conquistar os discípulos e obter deles aquele pouco de que dispunham..., e a sua plena confiança.
2.       Tornar-se pequenos para assumir o cuidado dos pequenos 
Certo dia, quando os discípulos quiseram que Deus os considerasse “os maiores”, Jesus fez-lhes contemplar uma criança e ordenou-lhes que fossem como ela. O episódio é historicamente verossímil. Nesse dia, Jesus pôde realmente evangelizar os seus discípulos com uma criança concreta, como tema e como ponto de partida. A primeira coisa que o Jesus mateano disse naquele dia aos discípulos que viviam com ele foi que a criança deve ser a medida da grandeza do reino. Queria uma comunidade na qual quem é importante não vale mais de quem é insignificante, na qual o maior se faça pequeno, o poderoso aceite ser impotente. Jesus quer uma comunidade de iguais (cf. Mt 23,8-12), não porque todos são grandes e influentes, mas porque todos se fizeram como crianças.
Só a autêntica conversão de grande a pequeno torna possível que o frágil, o indefeso, o abandonado seja bem cuidado e melhor assistido. Na comunidade, como Jesus a quer, a preocupação pelo transviado não é passatempo temporário e nem mesmo uma ação individual. A comunidade cristã não se salva se alguém nela se perder; não pode dar por extraviado quem se perdeu, mesmo se fosse por culpa sua ou por fraqueza, porque o Deus no qual crê jamais se resigna, não quer perder ninguém. Uma comunidade na qual contam os insignificantes, onde se acolhem os pequenos e se defendem os fracos, onde se busca aquele que se extraviou é um espaço para o amor gratuito. Na comunidade cristã, mais do que se preocupar com a própria salvação, é preciso ocupar-se em viver salvando, porque essa é a vontade do nosso Pai, vontade que, cumprida, faz de Deus o Pai nosso.
“Prometi a Deus 
que, até meu último alento, seria pelos meus pobres jovens.”

Testemunhas e administradores 

da misericórdia de Jesus
(Mc 6,30-44)
“Quem não sai de si mesmo, em vez de ser mediador, torna-se pouco a pouco um intermediário,

um gestor. A diferença é bem conhecida de todos: o intermediário e o gestor «já receberam a sua recompensa». É que, não colocando em jogo a pele e o próprio coração, não recebem o agradecimento carinhoso que nasce do coração; e daqui deriva precisamente a insatisfação de alguns, que acabam por viver tristes, padres tristes, e transformados numa espécie de colecionadores de antiguidades ou então de novidades,

em vez de serem pastores com o «cheiro das ovelhas»

– isto vo-lo peço: sede pastores com o «cheiro das ovelhas», que se sinta este –,

serem pastores no meio do seu rebanho e pescadores de homens... 

É um bem que a própria realidade nos faça ir para onde,

aquilo que somos por graça, apareça claramente como pura graça”.
 
Jesus dá de comer à multidão faminta. Tinham acabado de fazer a experiência de representar o seu Senhor, pregando o evangelho, cuidando dos doentes e expulsando demônios (Mc 6,12-13.30). Agora deverão aprender, ao lado dele, a ter compaixão diante dos necessitados e dedicar-se a outras missões menos ‘gloriosas’: cuidar de uma multidão sem pão também é tarefa do apóstolo de Cristo, missão inevitável, porque pedida pelo próprio Senhor (Mc 6,37).

1.
Entender o texto 

O episódio acontece em duas cenas: o retorno dos apóstolos (Mc 6,30-32) e a multiplicação dos pães (Mc 6,33-34).

A primeira cena, sem localização exata,
 faz de sumário que serve como introdução à narração do milagre (cf. Mc 6,31.32) e conclusão lógica da narração do primeiro envio (Mc 6,6b-13). A missão dos doze
 fica assim vinculada ao milagre da primeira multiplicação dos pães. Com efeito, foi depois do sucesso da missão dos seus enviados, que a multidão acorre a Jesus (Mc 6,33). Dado que corre atrás dos seguidores de Jesus (Mc 6,33), o povo encontra a sua compaixão (Mc 6,34).


30 «Os apóstolos se reuniram junto de Jesus e lhe contaram tudo o que tinham feito e ensinado. 31 Ele disse-lhes:
“Vinde, a sós, para um lugar deserto, e descansai um pouco”,
Havia, de fato, tanta gente chegando e saindo, que não tinham nem tempo para comer.
32 Foram, então, de barco, para um lugar deserto, a sós 33 Muitos os viram partir e perceberam a intenção; saíram então de todas as cidades e, a pé, correram à frente e chegaram lá antes deles».

A segunda cena, a crônica do milagre, é mais elaborada. Nela se podem individuar três unidades: Jesus percebe a multidão que o procura (Mc 6,34), os discípulos dialogam com Jesus sobre o povo e sua falta de recursos (Mc 6,35-38), a narração do milagre (Mc 6,39-44).

A multiplicação é narrada de modo tão sóbrio que, só pela menção da cifra dos comensais, é possível perceber a grandeza do evento. A refeição, terceira na narração (Mc 1,31; 2,15-17), tem, desta vez, Jesus como anfitrião de uma multidão. Provendo o alimento, ele age como pastor (cf. Sl 22,1.5) de um povo sem pastores (Mc 6,34).


34 «Ao sair do barco, ele viu uma grande multidão e encheu-se de compaixão por eles, porque eram como ovelhas que não têm pastor, e começou, então, a ensinar-lhes muitas coisas.  

35 Já estava ficando tarde, quando os discípulos se aproximaram de Jesus e disseram:
“Este lugar é deserto e já é tarde; 36 despede-os, para que possam ir aos lugares e povoados vizinhos e comprar algo para comer”.
37 Mas ele respondeu:
“Vós mesmos, dai-lhes de comer”.
 Disseram-lhe:

“Devemos ir e comprar duzentos denários de pão e dar-lhes de comer?”.

38 Mas ele lhes disse:

“Quantos pães tendes? Ide ver”.

Informaram-se e disseram:

“Cinco, e dois peixes”.

39 Então mandou que os fizessem sentar, em grupos, sobre a relva verde. 40 Todos se sentaram, em grupos de cem e de cinquenta. 41 Em seguida tomou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao céu, pronunciou a bênção, partiu os pães e ia dando-os aos discípulos, para que os distribuíssem. Dividiu também, entre todos, os dois peixes. 42 Todos comeram e ficaram saciados, 43 e ainda encheram doze cestos de pedaços dos pães e dos peixes.  44 Os que comeram dos pães foram cinco mil homens».

Após a realização da missão, o merecido repouso
Os enviados retornam a Jesus. Nada é dito sobre os lugares, a duração ou os resultados da missão realizada. O fato é que Jesus reúne novamente ao seu redor os seus apóstolos, que se iniciaram no encargo que lhes foi confiado. Agiram e ensinaram em seu lugar e agora lhe prestam contas do que fizeram. Os apóstolos retornam para estar ali onde devem estar, onde Jesus os quer, com Ele (cf. Mc 3,14). O relatório que lhe apresentam sobre “tudo quando fizeram e disseram” ratifica a condição deles de delegados de Jesus (Mc 6,30), de quem tinham recebido a missão e os poderes (Mc 3,15; 6,7): informar quem os enviou entra na lista das tarefas ordinárias do enviado. A missão não termina enquanto não se presta conta dela.
Jesus reage à comunicação dos seus missionários propondo-lhe que se retirem, juntos e a sós, num lugar apartado (Mc 6,21a).
 Recebe os seus missionários oferecendo-lhes solidão e repouso, um lugar solitário para estarem juntos e a sós. Pensa que o repouso seja necessário depois da atividade apostólica. Ao cansaço da missão, segue o convite à pausa: era a prática pessoal de Jesus (cf. Mt 1,35), que a quer também para os seus. Jesus ‘defende’ o apóstolo dos seus destinatários (cf. Mc 3,20), oferecendo-lhes recolhimento e serenidade. A sua acolhida prolonga-se no convite ao repouso.

Aquele que presta conta a quem o enviou, gozará dele na intimidade. Aqueles que trabalharam em seu nome levando o reino aos homens, entram no círculo dos seus íntimos. Representar Jesus na pregação do reino é a forma mais segura de tê-lo como companheiro exclusivo. O apóstolo, ao final da sua missão, pode – e o sabe – contar com o seu Senhor como repouso.
Era essa a intenção de Jesus. Mas a confusão de uma multidão impede-lhes o repouso (Mc 6,31b). Este particular serve para enfatizar o esforço da multidão para encontrar Jesus e a reação, sua e do grupo: aqueles que se viram na impossibilidade de comer, ver-se-ão na necessidade de alimentar uma multidão. Os enviados de Jesus, como antes ele mesmo (Mc 3,20; 1,35), são assediados pelos destinatários, que os cercam tornando-lhes impossível até mesmo o merecido repouso: assim também o discípulo, requisitado, solidariza com o seu Senhor.
Com o povo no calcanhar 
Jesus insiste em levar os seus discípulos a um lugar apartado (Mt 1,35.45), distante da multidão (Mc 4,10.34; 7,17; 8,13-14; 9,2.28; 13,2). Por isso, escolhe o barco (Mc 6,32): navegar pelo lago evita o seguimento e torna possível o repouso comum. É, ao menos, o que Jesus busca nessa tentativa de fuga. Mas a multidão não aceita ver-se abandonada: testemunha da tentativa do grupo, segue-o caminhando por terra e consegue precedê-lo, chegando antes ao lugar do desembarque (cf. Mc 6,45). Ao cortejo, une-se o povo vindo de todas as cidades dos arredores do lago, onde passam, logicamente, aqueles que seguem a Jesus (Mc 6,33).

A observação é exagerada. A narração ganha assim um efeito dramático que perde em credibilidade histórica. Torna improvável que uma multidão por terra alcance o grupo que se afastou de barco. Mas ao narrador interessa evidenciar o grande número, sempre crescente, que segue Jesus (Mc 5,21.24.27.30.31), mesmo contra a sua vontade. É a multidão que frustra o projeto de Jesus e o repouso dos apóstolos. Não os deixará repousar nem permitirá que se desinteressem dela. 

A compaixão, o modo de ser messias 

Ao descer do barco, Jesus encontra uma multidão que o aguardava (cf. Mc 5,2.21; 6,54) e com necessidades que não podem esperar (Mc 6,34). Ao ver a multidão, sente compaixão (cf. Mc 1,44; 8,2; 9,33). A sua tentativa de deixá-la, motivado pela necessidade dos seus apóstolos, não fez com que ficasse insensível diante dela; não tendo conseguido evitá-la, deverá preocupar-se misericordiosamente com ela.
De fato, tão logo a vê, sente compaixão. Não se anota outra causa, a não ser o estado de abandono em que o povo se encontra: eram “como ovelhas sem pastor” (cf. Ez 34,9-11). O narrador não quer ressaltar os bons sentimentos de Jesus, mas descrever a sua missão pessoal. Jesus percebe a ânsia de encontrá-lo como sinal da profunda privação em que vivem. A necessidade da multidão comove-o; a sua compaixão reflete a paixão de Deus pelo seu povo (cf. Ex 16; Nm 11). A imagem do rebanho sem pastor explica a razão da preocupação de Jesus. O povo de Deus chegou a ser como um rebanho sem guias nem vigias (cf. Nm 27,17; 1Rs 22,17; Ez 34,5-6). O que Jesus fará em seguida é uma demonstração clara da liderança de que o povo precisa.

A preocupação de Jesus, mestre de multidões, é messiânica: deixa transparecer a preocupação de Deus, Pastor supremo,
 pelo seu povo. Por isso, a compaixão converte-o em pastor e messias. Admira que, antes de provê-los de pão, ofereça-lhes a sua palavra. Começa a realizar a missão de pastor, fazendo-se de mestre. O primeiro elemento que busca é o seu ensinamento. O povo de Deus recebe primeiramente, instrução, depois alimento. Movido pela compaixão, Jesus se faz evangelista: aquilo que o povo receberá dele, longa instrução e poucos alimentos, será fruto da sua misericórdia.
Perceber a necessidade, tarefa do discípulo
O povo que se põe a escutá-lo não percebe o passar das horas, nem sente necessidade de outra coisa. Tanto o satisfaz a palavra do seu messias. Sentem-se tão bem que não sentem fome. São os discípulos a avisá-lo que se faz tarde e da distância dos lugares habitados (Mc 6,35). Chega a hora da refeição principal do dia; pedem a Jesus, com a melhor das intenções, que despeça os ouvintes para que eles mesmos provejam ao próprio necessário sustento. Percebem que a multidão poderia ter fome, mas não se sentem obrigados a intervir. A sugestão dos discípulos não entende encerrar o ensinamento de Jesus, mas tão somente interrompê-lo. É certamente algo bem-intencionado, embora interessado (Mc 6,36).

Indiretamente, alude-se à falta de provisão entre o povo. Quando tinham partido à procura de Jesus, não pensaram em ficar com ele. Também se dá por certo que deveriam ter os meios suficientes para buscar o necessário. Se agora se veem em necessidade é porque, antes, passaram o tempo escutando Jesus. A fome aparece porque Jesus não interrompeu a tempo o seu discurso: a necessidade de escutá-lo foi maior do que a necessidade de alimento. De certa forma, Jesus é o responsável pela sua fome. Embora não o repreendendo, os discípulos fazem com que Jesus perceba a situação. Destino curioso, este, típico dos discípulos: fazer Jesus cair das nuvens, indicando-lhe as urgências mais vitais dos seus ouvintes!
Uma ordem inesperada de Jesus
Jesus surpreende os discípulos com a ordem, insólita, de serem eles a se preocuparem em dar de comer à multidão (Mc 6,37a). Não tendo feito nada para chegar àquela situação, exceto percebê-la, agora deviam assumir a responsabilidade de encontrar uma solução! Os discípulos levam a sério a orientação de Jesus e se perguntam se devem ir comprar pão para todos os ouvintes. Não teriam bastado nem sequer duzentos denários, uma quantidade da qual os discípulos não dispunham (Mc 6,8)
 e que, por acréscimo, não seria suficiente para satisfazer nem sequer um milhar de pessoas (Mc 6,44: «eram cinco mil homens»).

A pergunta dos discípulos deixa entender a impossibilidade da tarefa confiada e a incapacidade de imaginar o que Jesus se propunha (Mc 6,37b). Enquanto eles pensavam no muito que lhes falta, Jesus já está a contar com o pouco que têm. Dessa forma, o narrador quer preparar o leitor para valorizar a grandeza do milagre e, ao mesmo tempo, insiste novamente na incompreensão dos discípulos. Continuavam a não ter presente o poder de Jesus, mesmo já o tendo experimentado (cf. Mc 4,35-41). Ficar ao lado de Jesus não os libertava da própria penúria de recursos, mas dava-lhes a possibilidade de recorrer a ele: para eles contava apenas o que faltava, e não ter Jesus ao lado! (cf. Mc 6,51-52). Tinham-no… e só os preocupava a escassez do que possuíam!
Jesus não responde à objeção dos discípulos, interroga-os sobre as suas provisões. Não se preocupa com o que não possuem, interessa-lhe saber o que têm. Obrigando-os a verificar a quantidade irrisória das provisões a disposição, Jesus não procura desviá-los da ordem dada; quer ajudá-los a realizá-la. Quer, isso sim, torná-los cientes da própria incapacidade de realizar a ordem dada. Cinco pães e dois peixes, alimento habitual dos pescadores (cf. Lc 24,42; Jo 21,9), é tudo o que tinham (Mc 6,38).
 E seria o suficiente para alimentar os doze e Jesus.
A constatação da exiguidade das provisões serve para satisfazer a excepcionalidade da ação de Jesus. O prodígio será tão maior quanto for menor a base em que se apoia (Mc 8,5; cf. 1Rs 17,12; 2Rs 4,42): o pouco que os discípulos lhe dão, se for tudo o que têm, é matéria adequada para o milagre.

Administradores do prodígio, apesar de suas carências
Fazendo-os constatar a impossibilidade de realizar a tarefa que lhes fora confiada, Jesus toma a iniciativa e age como único anfitrião, dono da situação. Ele mesmo – não os discípulos – ordena ao povo: Lc 9,14 – para sentar-se na relva verde (Mc 6,39)
 e reunir-se em grandes grupos (Mc 6,40).
 Ele transforma o campo aberto em sala de banquete para uma multidão, como Deus fizera em outros tempos no deserto (cf. Ex 16; Nm 11); faz-se ajudar pelos discípulos para servir os comensais. Ao redor da mesa de Jesus, a céu aberto, congrega-se uma multidão que, satisfeita a necessidade da palavra, sacia-se de pão e reconstitui-se como povo de Deus. E os discípulos serão executores da vontade de Jesus e, por isso, administradores do seu milagre.

Não interessa a Marcos contar-nos como se deu a multiplicação. Ele chama a atenção para as suas consequências. Jesus reparte as reservas dos seus discípulos como um pai de família distribui o pão aos seus: tomando-o, abençoando-o, dividindo-o e dando-o para distribuir (Mc 6,41). O louvor a Deus, como de costume, introduz a refeição em comum (cf. Mc 14,22).

É aqui que os seus discípulos recebem novamente uma missão. Devem fazer com que o pão abençoado e repartido por Jesus chegue à multidão carente de pastores. Jesus sozinho não conseguiria; são assim associados ao ministério do seu Senhor. O serviço apostólico, a diaconia das refeições, é consequência da compaixão de Jesus e da necessidade do povo. Aqueles que não puderam saciar a fome do povo poderão, ao menos, ajudar a distribuir o pão de Jesus, que se serviu da escassez dos recursos dos seus para alimentar uma multidão de “cinco mil homens” (Mc 6,44).

Jesus não pode deixar que passe fome de pão quem passa fome porque ficou para escutá-lo. Aproximar o reino aos homens também exige satisfazer as suas necessidades mais vitais. Contudo, a nova tarefa é posterior à missão compartilhada, é sua consequência.

Um milagre a reconhecer
Conhecer, enfim, o número dos comensais serve para sublinhar a extraordinariedade do milagre. Para cada pão entregue havia mil pessoas – homens, tomados em consideração pelo narrador – satisfeitas (Mc 6,44) e restos abundantes: doze cestos (Mc 6,34), um por apóstolo, são prova palpável da eficácia da bênção de Jesus.

A multidão parece não perceber a multiplicação (Mc 6,42). Tendo saciado a fome, experimentaram a compaixão de Jesus. Mas não saberão reconhecê-la, nem se reconhecerão especialmente tocados por ela. Os discípulos, que estavam ao corrente da escassez dos víveres, são aqueles que podem perceber a grandeza do milagre. Significativamente, porém, não se conta nenhuma reação deles. Recorda-se, porém, que recolheram, como de obrigação, aquilo que sobrou. Os discípulos, mudos, testemunham o milagre: recolheram, como sobras, muito mais do que tinham e puseram a disposição. Jesus foi muito generoso com eles.
A ação de Jesus resulta assim duplamente gratuita: ela não é nem solicitada publicamente, nem reconhecida como tal. Da mesma forma que, antes, o ensinamento se prolongara por longo tempo, assim também o milagre é generoso e gratuito. É essa a medida da compaixão de Jesus pela sua gente. Não é menos sugestivo que Jesus, para poder saciar a multidão, a fim de demonstrar a sua compaixão, tenha recorrido à pobreza dos seus discípulos; eles deram o pouco que tinham, mas era tudo; cada um recolheu um cesto completamente cheio.

2.
Aplicá-lo à vida
Não é muito comum este Jesus em retirada, procurando evitar o povo que o cerca, para estar com seus discípulos. Normalmente, quando se retira, é para rezar a sós. O que nos pode sugerir o testo de Jesus que se preocupa com os discípulos que retornam da primeira missão ou a sua intenção de retirar-se com eles para repousar? É tão importante a convivência com os enviados a ponto de levá-lo a esconder-se de quem o procura com tanta necessidade e engenhosidade? Como explicar a reação de Jesus? 

A compaixão de Jesus é consequência da sua contemplação do povo com o olhar de Deus. Um povo à deriva suscita a paixão de Deus nas suas testemunhas. Sempre; ainda hoje? A misericórdia de Jesus diante das multidões priva os seus seguidores, primeiramente, do repouso prometido e, depois, do necessário sustento. Antes testemunhas da sua compaixão, deverão pôr-se agora ao seu serviço, para que Jesus chegue a toda uma multidão carente. Onde estão os missionários compassivos que interrompem o próprio afastamento e repouso, para ocupar-se de quem não goza das atenções de ninguém e não tem quem se preocupe com ele? Por que o coração dos apóstolos de Cristo não se enche de misericórdia?
Diante do povo de Deus, os seus enviados não podem contentar-se em serem os primeiros a perceberem a situação de carência. Talvez, hoje, os apóstolos continuam a desinteressar-se dos vários tipos de fome que se dão entre o povo? Não parece que o pouco de que dispõem não seja suficiente para tantas necessidades, pretendendo assim permanecer com a sua pobreza? Por que os apóstolos não põem o que têm a disposição de Jesus? Será, talvez, por pensarem que Ele não possa continuar a fazer milagres com suas poucas coisas?

Os pregadores do Reino se caracterizam pelo seguimento de Jesus e o serviço à multidão que o rodeia. O povo, que não deve aos discípulos nem a fome nem a satisfação dela, precisa deles ao lado de Jesus para ser saciada. Não são os discípulos que tomam a iniciativa, mas são eles que executam as ordens. Jesus, para ser compassivo, e a multidão, para ser saciada, precisam dos apóstolos, mesmo se eles, durante o evento, são meros assistentes passivos. Foram testemunhas da fome do povo e da multiplicação de suas reservas; graças a isso, a compaixão de Jesus foi eficaz e o povo teve o seu pastor.

3.
Rezar a Palavra
Senhor, faze-me pensar que a necessidade de Deus sofrida pelo teu povo não te permita oferecer-me o repouso que desejarias, quando retorno da missão que me confiaste. Perturba-me não dispor de mais tempo contigo, gozando de ti, a sós, e colocando-me ao teu lado?  Aceito de bom grado que interrompas a alegria comum, para cuidar de quem tem mais necessidade, os nossos destinatários, os teus, aqueles que me confiaste? Se não compartilharmos um repouso em comum, compartilhas ao menos comigo as pessoas que precisam de Deus.
Não me coloques diante de tarefas impossíveis. Não me encarregues de dar resposta a todas as necessidades que descubro no teu povo. Contudo, disponhas de mim e dos meus poucos recursos..., se fores tu a pensar em resolvê-los. Multiplica aquilo que posso colocar à tua disposição, para que o teu povo não sofra mais necessidade, nem de pão, nem da tua palavra. Será pouco aquilo que posso fazer e reduzida as minhas provisões, mas tudo está à tua disposição, desde que te sirvas delas como meio de exprimir a tua compaixão.

Serve-te di mim para descobrir o que o teu povo precisa. Mesmo sendo pouco o que possuo. Serve-te das minhas coisas para aplacar a necessidade do teu povo. Não me envergonharei da minha pobreza, se tu a usares para salvar. Faze de mim um instrumento da tua compaixão e administrador da tua misericórdia. E se para ter êxito, precisasses tomar tudo o que tenho, dispõe-te de mim desde agora. Qualquer coisa que aconteça só me importa servir-te e ao nosso povo. Converte a minha pobreza em sinal da tua compaixão. Multiplica a minha escassez pelo bem do teu povo.

� P. Chávez, «Testemunhas da radicalidade evangélica». Chamados a viver na fidelidade o projeto apostólico de Dom Bosco. «Trabalho e Temperança», ACG 413 (2012) 36.37.39.


� L. Ricceri, Prólogo, XX Capítulo Geral Salesiano (Roma, 1972) XV.


� João Paulo II, Vita consecrata. Exortação apostólica pós-sinodal (25 de março de 1996), n. 72. O cursivo é meu.


� MB XVIII, 258. «Eu por vós estudo, por vós trabalho, por vós vivo, por vós estou disposto também a dar a vida» (Don Ruffino, Cronaca dell’Oratorio: ASC 110, caderno 5, 10).


� Papa Francisco, Homilia da Santa Missa do Crisma, 28 de março de 2013. Cf. � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/francesco/homilies/2013/documents/papa-francesco_20130328_messa-crismale_po.html" �http://www.vatican.va/holy_father/francesco/homilies/2013/documents/papa-francesco_20130328_messa-crismale_po.html�.


� O episódio está entre os mais bem testemunhados na tradição evangélica. Os quatro evangelistas o conhecem: Marcos e Mateus narram-no duas vezes (Mc 6,30-44; 8,1-10; Mt 14,13-21; 15,32-39); Lucas e João, uma só (Lc 9,10-17; Jo 6,1-13). O que torna provável certo núcleo histórico do evento e, mesmo se não fosse esse o caso, é a importância atribuída a ele pela geração apostólica para a reconstrução do ministério público de Jesus.


� Lc 9,10 menciona Betsaida.


� Mc 6,30 é o único a utilizar o termo apóstolos para referir-se ao grupo dos doze (Mc 6,7). O sentido mais provável é de enviado, representante legítimo (cf. Lc 11,49).


� Exceto numa ocasião (Mc 7,33), Marcos utiliza a expressão kat’idian (= a sós) sempre em relação com os discípulos (Mc 4,34; 6,31.33; 9,2.28; 13,3)!


� Jesus e seus apóstolos, durante o ministério na Galileia são normalmente procurados pelo povo: Mc 2,2; 3,7.10.20.32; 4,1; 5,21.24.27; 6,45.


� Cf. Is 40,11; Ez 34,5.23; Jr 31,10; Sl 23,1-4; 2Cr 18,16; Zc 13,7.


� Seria, mais ou menos, o salário de um dia de trabalho durante um ano inteiro.


� Em Jo 6,8-9 os discípulos estão ainda mais desprovidos; foi André quem informou a Jesus sobre o garoto que tinha cinco pães de cevada e dois peixes, mas «o que é isso para tanta gente?».


� Deve-se ver aqui uma alusão ao cuidado pastoral de Deus (cf. Sl 22,2) ou será mais uma prova da proximidade da Páscoa (cf. Jo 6,4)?


� É evidente o aceno ao êxodo: num lugar deserto (Mc 6,32), a comunidade tem o pastor que a guia (Nm 27,17; Sl 22,1) e provê alimento para grupos de cento e cinquenta pessoas (Ex 18,21-25; Nm 31,14). Nos gestos de Jesus (Mc 6,41) entrevê-se também a primitiva prática eucarística (Mc 14,22); como também, a sua preocupação para que nada se perca (Mc 6,43).


� A narração, por si, não reflete a prática eucarística. Contudo, lida nas primeiras comunidades cristãs, deveria fazê-las ‘sentir’ o modo como celebravam a ceia do Senhor.
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